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Já o homem barbado que segura a decoração da célebre Janela do Capítulo é aqui cotejado com 
a gravura do frontispício do livro Verdadeira Informaçam das Terras do Preste Joam (1540), com o 
Repertório dos Tempos (1518) e o frontispício do Guia Náutico de Évora (1516).
O contexto messiânico que serviu de inspiração à fachada ocidental é explicitado no 
capítulo 7, e o autor acaba por concluir que a “fachada organiza ‑se tendo como preocupação 
central estabelecer uma ponte iconográfica entre a história da Ordem de Cristo, o seu fundamento 
(Cristo) e o poder do Rei/Governador da Ordem” (p. 84). É, afinal, a representação de um 
monarca que exerce o poder de forma absoluta na sede de um poder que é a Ordem de Cristo e 
que se confunde com Portugal.
O último capítulo centra ‑se na programação iconográfica do portal sul, que parece conjugar 
o Novo e o Velho Testamentos. O autor, tal como outros, volta a centrar a sua atenção sobre Gil 
Vicente. Depois de revisitar outros autores sobre o pensamento vicentino, chama a atenção para 
as referências de Gil Vicente aos cavaleiros de Cristo (Auto da Barca do Inferno) ou ao arquiteto 
Diogo de Arruda em Juiz da Beira (1525) e à primeira representação da Farsa de Inês Pereira 
no Convento de Cristo em 1523. Termina a obra com uma pergunta “Terá sido Gil Vicente o 
programador iconográfico do Convento de Cristo em Tomar? (p. 90).
A bibliografia contém imprecisões como atrás explicitámos, mas onde se acrescentam os 
Anais do Município de Tomar e do autor José Vieira da Silva Guimarães, que ora é mencionado 
como Guimarães, Vieira ora como Vieira Guimarães. Tal não retira importância a uma obra erudita, 
editada pelo IPPAR num sentido lato de divulgação que cumpre o seu propósito.
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M A R I A  I S A B E L  R O D R I G U E S  F E R R E I R A
Este pequeno mas interessante volume começa com a apresentação de João Soalheiro que 
na sua qualidade de Diretor Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo refere a relevância do 
evento e aponta para a necessidade de prosseguir com estes Encontros que em boa hora nasceram. 
O primeiro teve lugar no dia 28 de maio de 2009, fruto da iniciativa do Secretariado Nacional para 
os Bens Culturais da Igreja e do Grupo de Trabalho para a área das Bibliotecas e do Livro. As Atas 
reúnem as comunicações apresentadas e a partilha de experiências que pretendem dar a conhecer.
A primeira comunicação, Valorização do Livro na sociedade da informação, da responsabili‑
dade de Fernanda Maria Campos, da Biblioteca Nacional de Portugal, faz a contextualização da 
importância do Livro ao longo da História, a sua evolução e a sua ligação a um conjunto de valores 
que culminam na escrita e na memória. A autora reflete sobre a história e a importância do Livro, 
das bibliotecas e do tratamento que estes foram alvo por parte dos sucessivos regimes desde o 
liberalismo oitocentista à sociedade da informação. Discorre sobre a importância dos arquivos 
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nacionais e distritais, que constitui a primeira parte da comunicação – o livro, seus contextos e 
valores. Na segunda reflete sobre o lugar do livro no paradigma digital. Defende a valorização do 
património escrito por parte dos agentes sociopolíticos e a importância do livro e da fonte escrita 
com recurso a novas tecnologias que permitem a universalização do conhecimento e da informação. 
A comunicação termina com uma explicação sobre o modo de organizar a informação digital de 
acordo com três parâmetros – durabilidade, autenticidade, acessibilidade e seletividade – analisando 
alguns mitos da era digital entre os quais está o do livro ao alcance de todos.
A comunicação a cargo de Francisco Figueira, do Instituto dos Museus e da Conservação, 
sobre Apoio para a elaboração de um plano de emergência em caso de acidentes com água, procura 
fornecer conhecimentos práticos e fazer o ponto da situação dos procedimentos a adotar quando 
acontecem acidentes que danificam os livros, por vezes de forma irreversível. A nível nacional 
existe desde 1999 um plano de emergência para arquivos e bibliotecas, processo que tem de 
funcionar em estreita ligação com a proteção civil. O plano de emergência é constituído por 
quatro fases – prevenção, preparação, resposta e recuperação. O palestrante remete para aspetos 
práticos que vão desde a necessidade de um seguro contra acidentes com água até detetores de 
incêndio e modelos de extintores mais eficazes. Na fase de preparação devem estabelecer ‑se equipas 
que atuam em diversas frentes de trabalho – contactos, instalações e equipamentos, recuperação 
da zona inundada e operação de salvamento – sendo esta muito importante para o registo e 
documentação, transporte, embalagem e secagem ao ar. Seguem ‑se as necessidades de cada uma 
das fases anteriormente inumeradas; os contactos necessários a estabelecer em caso de desastre; o 
material de montagem de estruturas de apoio na sala de recuperação; material para secagem ao ar; 
material para preparar livros para serem congelados, para além de material diverso. Por fim – a fase 
da resposta – exige uma boa preparação prévia das diferentes equipas e do trabalho a desenvolver 
por cada uma delas – contactos, instalações e equipamento, registo e documentação, sendo a mais 
importante a operação de salvamento que tem a seu cargo o processo de embalagem e secagem 
que é o mais longo e complexo.
A reflexão sobre Definição de conceitos de livro raro e tarefas prévias à catalogação, de Maria 
da Graça Pericão da Biblioteca da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, explicou 
o conceito de livro raro cujo valor intrínseco deve ser defendido e retirado da consulta rotineira, 
destinado à consulta por especialistas sob vigilância apertada dos serviços, onde não devem ser 
usados outros instrumentos de escrita senão o lápis e cuja reprodução deve ser controlada. A 
autora fornece elementos que contribuem para a classificação do livro reservado, os quais podem 
pertencer a uma primeira edição ou pelo volume em questão ter características absolutamente 
excecionais. O conceito de livro reservado está associado ao de livro raro, aquele que por qualquer 
motivo é único ou existe em reduzido número; ou por a edição ser muito pequena; ou pelo facto 
de o autor (ou autores) ser um maldito. Por outro lado, o livro preservado é aquele que sendo 
muito mais recente apresenta características originais, seja pelo seu valor artístico; edição muito 
limitada, por ter pertencido a uma personagem relevante, independente de integrar ou não uma 
coleção, por fazer parte de um fundo com determinadas características, por coesão temática.
Explica o processo de formação de fundos antigos e está dividido em duas partes – os 
problemas gerais de organização desses fundos e a sua difusão, ou seja, o aparente antagonismo 
entre conservar e difundir. A primeira tem por missão separar as obras entre reservadas e de 
consulta geral, sistematizando os diferentes volumes, limpeza e acondicionamento das espécies 
332
para catalogação e por fim o restauro que exige um tratamento técnico, pelo que entre a fase de 
acondicionamento e a avaliação da necessidade de restauro deve elaborar ‑se uma lista de obras 
em falta ou em estado de degradação tal que deveriam ser substituídas. A preocupação deve ser 
orientada no sentido de gerir os fundos antigos com o seu tratamento técnico e a informação neles 
contida, o que implica muita prudência no manuseamento das espécies. A apreensão da palestrante 
prende ‑se com o receio de ver os grandes fundos arquivísticos transformados em bibliotecas 
virtuais, onde o público apesar de restrito nunca tem hipótese de contacto com a obra original. 
O pessoal especializado para esta tarefa deve ser sensível à missão para que foi incumbido, o que 
passa pela formação dos intervenientes. Quanto ao enriquecimento das coleções, estas continuam 
a viver da doação, pelo que é fundamental atribuir à coleção o nome do doador.
A incorporação de pequenos núcleos de paróquias, capelas e sacristias é uma forma de 
agregar pequenos fundos bibliográficos, muitos sem qualquer inventário, mas que devem ser 
preservados, concluindo que a organização de um fundo de livros antigos não deve ser um caos 
de livros sujos, desirmanados e truncados, mas um permanente trabalho de organização.
A comunicação Catalogação de livro antigo a cargo de Maria Isabel Faria bibliotecária ‑arquivista 
da Universidade de Coimbra pauta ‑se por aspetos técnicos segundo as normas internacionais para 
catalogação – determinação da tipologia e o número de pontos de acesso a criar –, o que será feito 
de acordo com as Regras Portuguesas de Catalogação, consoante a natureza da espécie a descrever 
e a exposição que estes deverão assumir. E aqui alude ‑se às principais bases de dados para pesquisa 
e ao conceito de descrição bibliográfica, indicando os níveis de descrição existentes e aqueles 
que são aconselhados internacionalmente. O Projeto Patrimonia visa promover a catalogação 
partilhada dos fundos antigos das bibliotecas portuguesas. A catalogação do livro antigo assenta 
em dois aspetos, a análise da obra e a descrição bibliográfica da espécie. Quanto aos pontos de 
acesso secundários, estes seguem três etapas, uma primeira que visa estabelecer quantos e quais 
se irão fazer, a segunda em definir a forma que assumirá cada ponto de acesso e a terceira em 
perceber a função desempenhada e qual o código que deverá corresponder ‑lhe. Intervenção que 
pretende responder a aspetos essenciais do processo de catalogação, desde a determinação da 
tipologia e número de pontos de acesso a criar, de acordo com a natureza da espécie a descrever 
e a forma que estes devem assumir.
Num segundo momento define ‑se o conceito de descrição bibliográfica de acordo com o 
que é aceite internacionalmente para o tratamento técnico dos fundos dos Livros Reservados. As 
particularidades no tratamento e na pesquisa desta informação assumem especificidades e os pontos 
de acesso têm a ver com o autor ‑pessoa física, autor ‑coletividade e instituição. O estabelecimento 
dos pontos de acesso é motivo de alguma discrepância. A confirmá ‑lo está a diversidade de formas 
que pode assumir o apelido e o nome do autor, pelo que existem as entradas de autoridade para 
autores. Quanto às entradas de autoridade por assuntos, não são feitas referências porque na 
elaboração dos fundos antigos prescinde ‑se do catálogo por assuntos, dada a complexidade das 
obras e das línguas em que estão impressas. A palestrante termina a sua comunicação explicando 
que depois de se estabelecerem os pontos de acesso, passa ‑se à descrição bibliográfica, operação 
técnica que usa critérios estabelecidos internacionalmente, bem como os princípios a que essa 
descrição deve obedecer.
A última das comunicações apresentadas, Disponibilização dos documentos: oportunidades e 
desafios, está dividida em duas partes. A I Parte a cargo de Fernando Antunes Vajá, representante 
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de uma empresa de Consultoria e Gestão, começa por fazer um pouco de história daquilo que se 
entende por biblioteca, enumerando as cinco regras ‑base a que devem obedecer as inventariações 
e organização de livros no espaço da biblioteca, para logo de seguida passar ao conceito de 
biblioteca digital e suas vantagens. A II Parte da responsabilidade de Alfredo Magalhães Ramalho, 
da Biblioteca Universitária João Paulo II da Universidade Católica Portuguesa, faz a destrinça entre 
património arquivístico e património bibliográfico. Para isso remete para as grandes bibliotecas 
eclesiais e para a importâncias de fundos bibliográficos dispersos. Daí que o seu reconhecimento, 
inventariação e catalogação seja importante se estiver associado a uma estrutura técnica globalizante 
com apoio técnico para colocar esse património em condições satisfatórias, pois muitos desses 
fundos encontram ‑se conservados em condições duvidosas. Exceções a esta quase regra é o 
projeto piloto dos arquivos municipais de Braga impulsionado pela Universidade do Minho e 
pelo Arquivo Distrital de Braga.
As atas deste I Encontro Nacional terminam com as palavras de D. Carlos Moreira Azevedo 
que se congratula com as sugestões e espera que o trabalho aqui iniciado tenha continuidade.
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B R U N O  C  .  R E I S
Esta é uma obra ambiciosa. O objetivo é traçar no quadro da “história da cultura” em 
Portugal, mas não só, os “dinamismos de intolerância consubstanciados em movimentos” com 
importante “produção ideológica contra grupos étnicos ou religiosos, géneros sexuais, instituições” 
assim como “nações” ou “correntes de pensamento” (p. 15). E assim temos textos relativos ao 
Antissemitismo (Esther Muznik); Anti ‑Islamismo (Faranaz Keshavjee); Anticlericalismo (Luís 
Machado de Abreu); Antiprotestantismo ( João Francisco Marques); Antijesuitismo ( José Eduardo 
Franco); Antimaçonismo (Rui Ramos); Antifeminismo (Ana Vicente); Antiliberalismo (Ernesto 
Castro Leal); Anticomunismo (Miguel Real); Antiamericanismo (Viriato Soromenho ‑Marques). 
Esta simples enumeração serve para ilustrar a riqueza, mas também a grande diversidade de temas 
tratados nesta obra, embora quase todos com grande relevância para o estudo de variados sistemas 
de crença, religiosa ou não, para o estudo não apenas do discurso apologético das várias correntes 
religiosas mas também as controvérsias e disputas entre elas e contra elas.
Qualquer obra deste tipo se presta à crítica pela diversidade dos temas e seu critério de 
escolha. Damos alguns exemplos. Será que o anti ‑islamismo mereceria um capítulo, sobretudo 
quando se centra num período mais recente e não no caso português e no passado medieval ou 
no início do período moderno? Será que o tema do antifeminismo – talvez o texto mais original 
e certamente dos mais interessantes do livro – apesar de revelar paralelismos interessantes com os 
